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Introdução: As doenças cardíacas estão entre as principais causas de mortalidade no país, sendo definidas por alterações no carreamento de oxigênio, como também pela nutrição inadequado do tecido celular para que estes possam desempenhar de modo eficaz suas funções. Nesse contexto, merece destaque o infarto agudo do miocárdio (IAM), que se qualifica como um evento cardiovascular grave que afeta as artérias coronárias e pode levar a morte se não diagnosticado e tratado em tempo hábil. Objetivo: Identificar as evidências científicas acerca da caracterização de pacientes com infarto agudo do miocárdio. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão narrativa da literatura, ocorrida no período de outubro de 2018, com busca de artigos disponíveis nas bases de dados Literatura Latino-mericana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), por meio dos descritores: “Infarto agudo do miocárdio”; “Gênero”; “Fatores de risco”. Foram incluídas publicações em inglês, espanhol e português, disponíveis em perídicos nacionais e internacionais. Sendo descartados aqueles que não possuíam resumo e que não se relacionavam ao objetivo proposto. Resultados: Após a leitura dos títulos e resumos, 8 publicações foram selecionadas, sendo que 2 continham informações insuficientes para a seleção. Deste modo, foram escolhidos 6 artigos para compor o estudo. Discussão: Com base nos dados coletados pôde-se inferir que o perfil de pacientes com Infarto Agudo do miocárdio, conforme observado na literatura, há uma maior prevalência de eventos cardiovasculares no gênero masculino, apresentando sobrepeso, sendo mais frequente na faixa etária entre 60 e 80 anos, não podendo excluir a possibilidade de ocorrer antes dessa faixa etária. Alguns autores, todavia, consideram o gênero feminino preditor, independente de mortalidade. Além disso, a hipertensão arterial sistêmica, tabagismo, dislipidemia, diabetes mellitus, sedentarismo, envelhecimento e histórico familiar são considerados fatores de risco associados à doença, classificados em controláveis e em não controláveis. Conclusão: O Infarto agudo do Miocárdio é altamente prevalente em nossa população, no entanto, contantou-se uma predominâcia de mortes associadas ao sexo masculino. Por essa razão, esse grupo social requer uma atenção especial do setor da saúde, com a finalidade de promover um diagnóstico precoce, a fim de reduzirem-se a morbidade e a mortalidade por eles causadas.
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